
4  INFORMAÇÕES  (Continuação da pág. 3) Para aquisição de alguma dessas recordações devem dirigir-se à sacristia. Igreja Paroquial do Senhor do Socorro integrada na Visita a igrejas e capelas na noite de Quinta-feira San-ta: Em vista às comemorações do 50.º aniversário da criação da nossa paróquia, este ano também a nossa igreja paroquial vai estar incluída no roteiro da Câmara Municipal para visita na Quinta-feira Santa, a 28 de março. Participe no even-to! 
Contas do Ofertório: O ofertório para a Cáritas, realizado no passado fim de semana, dias 3 e 4, atingiu o valor de 74,92 €. Um bem-haja a quem contri-buiu! Donativos para a igreja nova: Foram entregues esta semana os seguin-tes donativos para o pagamento das obras de construção da nossa Igreja Paroquial: Alberto da Silva Araújo – 20 € (mensal); Deolinda das Dores Mota – 20 € (mensal); Maria Lindalva Pereira de Castro – 5 € (mensal). Bem hajam!  MISSAS Dia Hora Intenções 12 Seg 18,45 Rui Manuel Pereira da Silva; Eduardo Peres da Silva; António da Costa Pereira, esposa e filha; Almas do Purgatório mais abandonadas; Luís Miranda e familiares; Napoleão Oliveira da Cruz, Rosa Maria da Silva e seus filhos 13 Ter 18,45 Ezequias Gomes Viegas e esposa Ana Magalhães e família; António Matos, esposa e filhos; Maria José Parente da Cunha Matos Franco e António Franco 14 Qua 18,45 Lola Pires Gomes (7.º dia); António Gomes de Sousa; Eduardo Augusto; Deolinda da Cunha e Silva 15 Qui 18,45 Francisco Manuel Rodrigues Lages; Maria Júlia da Silva; Joa-quim José da Silva Coimbra; Maria Celeste de Oliveira Leite Faria; António de Jesus Perestrelo; João Gonçalves Fernandes (aniv.); Paula Alexandra Malheiro Passos Guia (aniv.) 16 Sex 18,45 Teresa Miranda e Crispim de Jesus Freitas; Rosa Maria de Sá Sousa Miranda Fernandes e Maria de Lurdes Passos e Sá; Maria Madalena da Silva 17 Sáb 19 Joaquina de Jesus Pereira, Manuel Falcão, Marcelina de Jesus, José Pereira; Manuel Freitas da Silva; Rosa Lourenço e José Rodrigues Alves; Maria de Jerusalém Rodrigues da Costa; Geraldo Jorge da Silva Alpoim; Armando Martins Arezes e Ilda Amoroso 18 Dom 10,30 José Luís Cruzeiro; Arlindo da Guia Silva; Carlos Alberto Dias da Silva; Ana da Conceição Cruzeiro; Manuel Saraiva de Brito, Palmira Pereira da Rocha; Manuel de Passos Pereira Alves, Ilí-dio Pereira Alves, António Pereira Alves, Joaquim e Gracinda Pereira Alves, Ercinda Saraiva de Brito, Lídia, Amélia e Tiago Pereira Alves; Armando Pereira Alves; José Mota (aniv.); José Pereira Carriço; Armindo Martins Amorim e esposa  
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 Propostas do Papa Francisco para a Quaresma  Para a Quaresma o Papa Francisco propõe 15 simples atos de caridade que ele mencionou como manifestações concretas de amor: *1. Sorrir, um cristão é sempre alegre! *2. Agradecer (embora não “precise” fazê-lo). *3. Lembrar ao outro o quanto você o ama. *4. Cumprimentar com alegria as pes-soas que você vê todos os dias. *5. Ouvir a história do outro, sem jul-gamento, com amor. *6. Parar para ajudar. Estar atento a quem precisa de você. *7. Animar a alguém. *8. Reconhecer os sucessos e qualidades do outro. 

*9. Separar o que você não usa e dar a quem precisa. *10. Ajudar a alguém para que ele possa descansar. *11. Corrigir com amor; não calar por medo. *12. Ter delicadezas com os que estão perto de você. *13. Limpar o que sujou, em casa. *14. Ajudar os outros a superar os obs-táculos. *15. Telefonar ou Visitar mais Seus Pais.  O Melhor Jejum, segundo o Papa Francisco: • Jejum de palavras negativas e dizer palavras bondosas. • Jejum de descontentamento e encher-se de gratidão. • Jejum de raiva e encher-se com mansi-dão e paciência. • Jejum de pessimismo e encher-se de esperança e otimismo. • Jejum de preocupações e encher-se de confiança em Deus. • Jejum de queixas e encher-se com as coi-sas simples da vida. • Jejum de tensões e encher-se com ora-ções. • Jejum de amargura e tristeza e encher o coração de alegria. • Jejum de egoísmo e encher-se com com-paixão pelos outros. • Jejum de falta de perdão e encher-se de reconciliação. • Jejum de palavras e encher-se de silêncio para ouvir os outros... 

4.º Domingo da Quaresma – Ano B     «disse Jesus a Nico-demos: “… Deus amou tanto o mundo que entregou o seu Filho Unigénito, para que todo o homem que acredita n’Ele não pereça, mas tenha a vida eterna. … quem não acredita já está condenado... E a causa da condenação é esta: a luz veio ao mundo e os homens amaram mais as trevas do que a luz, porque eram más as suas obras”.» (Evangelho) 



2  4.º Domingo da Quaresma – Ano B LITURGIA DA PALAVRA  1.ª Leitura: 2 Cr. 36, 14-16.19-23 2.ª Leitura: Ef. 2, 4-10 Evangelho: Jo. 3, 14-21  - A caminho -  Todos sabemos que “a vida é movimen-to” e que, como diz o nosso povo, “parar é morrer”. Mas vida, de verdade, é muito mais que isso, caso contrário, a nossa cultu-ra ocidental, com tanta pressa e frenesim, estaria cheia de vida! De facto, para viver não basta mexer-se ou movimentar-se: é preciso ter um rumo, que lhe dê sentido, conteúdo, densidade e unidade. É disso que nos fala a Palavra do Senhor deste domingo. Na primeira leitura, os Judeus são convidados a pôr-se a caminho da sua terra para, tendo a reconstrução do Templo de Jerusalém como símbolo, refa-zerem as suas vidas pela renovação da sua relação com Deus, a única fonte de sentido para eles e para todos. Por sua vez, S. Paulo lembra-nos que fomos criados por Deus, em Jesus Cristo, o Qual nos aponta, como “caminho que devemos seguir”, as boas obras de antemão preparadas. No evangelho, Jesus fala do ‘seu’ cami-nho – o caminho da cruz – simbolizado na serpente de bronze, elevada por Moisés no deserto. Paradoxalmente, Jesus apresenta este caminho de morte como o caminho da vida em plenitude: “quando for levantado da terra, atrairei todos a mim”. E o evange-lista Lucas com frequência nos relembra: “indo Jesus a caminho de Jerusalém”. 

Não se trata apenas daquela morte inexorável (“de cada dia e um dia”), mas do caminho por Deus escolhido para nos manifes-tar até onde vai o seu amor por nós: “Deus amou tanto o mundo que entregou o seu Filho Unigé-nito”. N’Ele, também as nossas mortes de cada dia podem tornar-se em fonte de vida, se forem vividas com sentido e abraçadas com amor e por amor. É verdade que, para a cultura de hoje, Cristo continuará a ser “loucura e escândalo”, mas, para nós, os crentes, é “poder e sabe-doria de Deus”, como nos dizia S. Paulo no passado domingo. Por isso, este tempo da Qua-resma é o tempo oportuno para redefinirmos o rumo da nossa vida e nos “pormos a caminho”, com determinação e confiança. Com efeito, a Páscoa, para a qual caminhamos, garante-nos que este é o caminho certo para a ple-nitude da vida, para a felicidade. Com razão, pois, a Igreja, ao longo da Quaresma, repete mui-tas vezes este refrão: “Vamos todos guiados pela esperança, confiados no braço do Deus forte, entre as luzes e sombras do cami-nho, que nos conduz à Terra Prometida.”  Pe. José de Castro Oliveira 

3  INFORMAÇÕES  Ofertório para a igreja nova: Como é habitual em cada 2.º domingo do mês, o ofertório das Missas deste domingo, dias 10 e 11, reverte a favor do pagamento das obras de construção da nossa igreja paroquial. Seja generoso(a)! Caminhada da Cruz alterada: Devido à previsão meteorológica de mau tempo, a caminhada da Cruz, este ano organizada pela paróquia do Senhor do Socorro, foi substituída por uma Via Sacra para a Catequese (catequistas, catequizandos e pais ou outros familia-res), a realizar neste domingo, dia 11, na igreja paroquial do Senhor do Socorro, às 15 h., seguida de lanche-convívio de far-nel. O evento mantém-se aberto a todos. Participe! Encontros de Preparação para o Crisma: Na próxima quinta-feira, dia 15, às 21,15 h., na Secretaria Paroquial de Areosa, realiza-se o 5.º Encontro de Pre-paração para o Crisma. É orientado pelo pároco e destina-se às duas paróquias que lhe estão confiadas, Areosa e Senhor do Socorro. Jantar da Primavera, promovido pelo Centro Social, para angariação de fundos: Lembramos que o Centro Social Paroquial do Senhor do Socorro (CSPSS) vai promover um jantar-convívio para angariação de fundos, o “Jantar da Pri-mavera”, aberto a toda a comunidade, já no próximo sábado, dia 17. Cada participante é convidado a dar a sua contribuição para o evento, no ato da inscrição, conforme a sua generosidade mas tendo também em conta o n.º das pessoas que o acompanham. O saldo reverterá na totalidade para o Centro Social. As inscrições devem ser feitas, quanto 

antes, na sacristia ou no Jardim de Infância. Festa em honra de S. José: Realiza-se no próximo domingo, dia 18, na igreja paroquial de Areosa, a Festa em honra de S. José, com o seguinte programa: Pelas 10,15 h. – Receção da imagem peregrina de N. Sr.ª do Minho, à entrada do adro; Pelas 10,30 h. – Eucaristia Solene em honra de S. José; Pelas 11,30 h. – Procis-são solene, com 9 andores, entre os quais o da Sr.ª do Minho, e com participação de toda a Catequese. Via Sacra pública pelas ruas da paróquia: À semelhança dos anos ante-riores, vai realizar-se no próximo domin-go, dia 18, às 20,30 h., uma Via Sacra pública pelas ruas da paróquia, para a qual se convidam todos os paroquianos. A Via Sacra começa e termina na igreja paroquial. Venha reviver connosco os passos da Paixão e Morte do Senhor, nos quais Jesus nos mostrou o amor infinito que Deus tem por cada um de nós! Imagem Peregrina de Nossa Senhora do Minho: Chegará ao Senhor do Socorro, vinda de Areosa, no próximo dia 21 (quar-ta-feira), pelas 19 h., a imagem peregrina de N. Sr.ª do Minho, como preparação para a Peregrinação ao seu santuário na Serra de Arga, a realizar sempre no 1.º domingo de julho, este ano no dia 1, à tarde. Estará 3 dias na nossa igreja paroquial, seguindo no dia 24, às 20,30 h., para a igreja de S. Domingos, paroquial de Monserrate. Recordações da Senhora do Minho: A Cúria Diocesana entregou à paróquia, à consignação, algumas recordações da Sr.ª do Minho para venda aos fiéis, nomeadamente: livros sobre a Sr.ª do Minho e o seu santuário na Serra de Arga, e também terços, acrílicos e porta-chaves com a imagem da Sr.ª do Minho.  (Continua na pág. 4) 


